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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Madalena Gomes Silva
Alexandre Nunes
Francesco Cerritelli
Ana Maria Menino Bacalhau

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Saúde (IPPorto)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Osteopatia
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._D 9536_2016 L OST.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Osteopatia
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
729
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
726
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
240
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
8 Semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
33
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
Não se pretende aumentar o número máximo de admissões. 
1.11. Condições específicas de ingresso.
Pré-Requisitos
Tipo: Seleção
Grupo A - Atestado Médico e Questionário Individual de saúde
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Provas de Ingresso (um dos seguintes conjuntos)
Biologia, Física e Química de acordo com o artigo 13º da Portaria Nº 172-E/2015, 5 de Junho

Classificações Mínimas
Nota de Candidatura: 95 pontos
Provas de Ingresso: 95 pontos

Fórmula de Cálculo
Média do secundário: 50%
Provas de ingresso: 50%
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
n/a
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola Superior de Saúde do Porto - Politécnico do Porto
1.14. Eventuais observações da CAE:
Sem observações de relevo.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Em parte
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A informação recolhida durante a visita e através do relatório, sugere um corpo docente estável e
academicamente qualificado. Todos reconhecem boas oportunidades de desenvolvimento
pedagógico. O. número de doutorandos há mais de 1 ano sugere um bom ritmo de desenvolvimento
profissional. Existem, contudo, preocupações sobre o volume de trabalho que recai sobre. a
coordenação do curso, pois a docente está envolvida em dois outros ciclos de estudos, num conjunto

pág. 3 de 10



ACEF/2021/1500068 — Relatório final da CAE
considerável de horas. Esta é também a única docente que faz atendimento na clínica pedagógica. O
número de especialistas com título atribuído pelo CTC é predominante, havendo muitos poucos
especialistas que tenham sido submetidos a Provas Públicas. Os docentes a tempo parcial parecem
de alguma forma, desligados dos procedimentos internos da escola, deste processo de acreditação e
das fraquezas identificadas na SWOT. A percentagem de Corpo Docente Especializado (40,17%),
está abaixo da percentagem exigida por lei (50%), tendo para este cálculo sido utilizada a
informação atualizada, enviada imediatamente antes da visita. 
2.6.2. Pontos fortes
A percentagem de docentes a tempo integral na instituição e a percentagem daqueles possuidores
do grau de doutor. As oportunidades de desenvolvimento pedagógico e o apoio da instituição na
redução de horas do coordenador de curso.
2.6.3. Recomendações de melhoria
O aumento do número de especialistas, particularmente o número com título atribuído por Provas
Públicas;
O aumento do número de docentes a atender utentes na clínica pedagógica, para potenciar as
aprendizagens dos estudantes;
A criação de oportunidades para o envolvimento dos docentes a tempo parcial nos processos do
curso e da escola.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O corpo não docente responde adequadamente às necessidades dos estudantes e docentes, com a
formação adequada.
3.4.2. Pontos fortes
A qualificação e oportunidade de desenvolvimento profissional continuo adequadas ao papel
desempenhado, e também de mobilidade internacional
3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a recomendar.

4. Estudantes
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Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O relatório evidencia uma boa procura pelo curso, o que sugere uma boa implementação do curso e
respetiva credibilidade junto do publico em geral, construído nos últimos 6 anos. O número de
estudantes que o escolhe em 1ª opção tem crescido particularmente de 20-21 para 21-22. A
instituição aumentou o número de vagas de 20 para 33. Devido a políticas internas, nos últimos dois
anos o curso integrou mais estudantes do que as vagas previstas, enquadrando as vagas inicialmente
previstas para estudantes internacionais. Todas as partes envolvidas, incluindo os Stakeholders,
parecem comprometidos com a disseminação do curso e da área científica, realçando a
sustentabilidade deste caminho.
4.2.2. Pontos fortes
O aumento do número de vagas
4.2.3. Recomendações de melhoria
Nada a recomendar

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Os estudantes estão motivados e o número que escolheu este curso em 1ª opção tem aumentado.
São um grupo pequeno com uma dinâmica de inter-apoio muito ativa. Estes fatores parecer
contribuir para o sucesso académico.
A escola e o curso têm feito um esforço de promoção da empregabilidade, informado os estudantes
de vagas, colocando a informação numa plataforma especifica.

5.3.2. Pontos fortes
A empregabilidade e taxas de sucesso.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Algumas unidades curriculares, comuns a outros cursos, podem trazer menor especificidade a este.
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6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
De um total de 30 docentes envolvidos no curso, 21 apresentam publicações científicas. Contudo,
muitas delas são focadas em áreas científicas diversas da osteopatia. Isto sugere-nos que os
estudantes são expostos a docentes com uma sólida experiencia cientifica, mas a osteopatia não é a
sua principal área de investigação. Esta mesa situação se aplica às publicações. A escola espera um
aumento da atividade científica como resultado da integração dos docentes no CIR. Por outro lado, a
escola e o curso, demonstram um investimento considerável na organização de atividades de
desenvolvimento técnicas e artístico, o que parece ter um papel fundamental na integração dos
estudantes na sua cultura profissional futura. A abordagem do curso ao desenvolvimento científico
parece estar focada apenas nos projetos de investigação dos estudantes. O desenvolvimento de uma
estratégia de investigação, envolvendo os docentes a tempo integral da Osteopatia poderia ser
benéfica no incremento do número de publicações científicas na área especifica.
6.6.2. Pontos fortes
A formação científica do corpo docente. 
O esforço realizado no desenvolvimento de atividades de cariz técnico/artístico
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6.6.3. Recomendações de melhoria
Algumas das publicações apresentadas não se referem a publicações, mas a comunicações orais em
seminários ou conferencias. Sugere-se que se incluam apenas as publicações.
Recomenda-se vivamente o desenvolvimento de uma estratégia de investigação, envolvendo os
docentes em candidaturas a projetos financiados, especialmente focados na osteopatia.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Não
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
As taxas de mobilidade são reduzidas, compreensivelmente tendo em conta a pandemia dos últimos
anos. Acresce ainda considerar o número reduzido de instituições europeias com Erasmus Charter, e
formação especifica nesta área. Há evidencia do investimento da instituição em redes europeias, o
que requer algum tempo para que se observem resultados.
7.4.2. Pontos fortes
Os contactos realizados com outras instituições europeias de forma a promover a mobilidade.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se o desenvolvimento de protocolos internacionais com Organizções internacionais na
área especifica da osteopatia. É também relevante continuar o investimento da mobilidade de
docentes e estudantes.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
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Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
não aplicável

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Embora a IES não esteja acreditada pela A3ES, apresenta um sistema de qualidade solido, com
certificação nacional que inclui auditorias internas e externas e a implementação das respetivas
sugestões de melhoria continua. De acordo com os envolvidos, estes procedimentos introduzem
mudança e melhoria continua, como explicado pelos estudantes durante a visita. 
8.7.2. Pontos fortes
A existência de um sistema de qualidade implementado de forma regular.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Nada a recomendar

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
De acordo com o documento apresentado, e a informação recolhida durante a visita, o ciclo de
estudos introduziu um conjunto de medidas para lidar com as necessidades identificados ao nível do
corpo docente, a quantidade e qualidade das oportunidades de estágios, e foi feita a tentativa de
introduzir medidas para aumentar a produção científica. Acresce ainda a tentativa de introduzir
medidas para promover os níveis de internacionalização assim como transferência para a
comunidade. Algumas destas medidas ficaram comprometidas pela pandemia, e outras não foram
ainda bem-sucedidas.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
As medidas propostas estão de acordo com as fraquezas identificadas pela análise SWOT e são
focadas nas fraquezas identificadas no relatório. Mais atenção deverá ser dada ao envolvimento dos
docentes numa estratégia de investigação especifica da Osteopatia.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
Não se aplica
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11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
Na sequência da pronúncia por vós apresentada, que foi por nós analisada em detalhe, entende a
CAE esclarecer que o seu parecer é de creditar a Licenciatura em Osteopatia condicionalmente, por
3 anos. 
Sendo certo que a IES e o curso identificam a área Terapia e Reabilitação como uma das áreas
científicas fundamentais do ciclo de estudos, esta inclui uma grande amplitude de áreas profissionais
e de especialidades que não podem, salvo melhor entendimento, ser consideradas uma só.
Assim, as duas docentes doutoradas que são identificadas na pronúncia como podendo ser
consideradas corpo docente especializado em osteopatia, são certamente uma mais-valia para o ciclo
de estudos, mas entende esta CAE não reunirem condições para poderem ser consideradas Corpo
Docente Especializado na área da Osteopatia (sendo-o certamente nas suas áreas de fisioterapia e
terapia ocupacional).
Assim, e após a análise da pronúncia, a CAE entende manter a análise inicial por si realizada no que
diz respeito ao Corpo Docente Especializado em Osteopatia.

11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
Além do relatório de auto-avaliação, a informação recolhida durante a visita foi muito importante
para a compreensão do funcionamento organizacional, particularmente sobre. a forma como o
feedback dos estudantes é integrado nos procedimentos diários da escola. A CAE considera que a
escola e a IES oferecem uma estrutura sólida e bem organizada a este ciclo de estudo. O sistema de
qualidade é bem organizado, integrando todos os intervenientes nos processos, o que parece
oferecer boas oportunidades de melhoria continua. Tem havido um investimento em recursos,
equipamento e reorganização do espaço, com um impacto positivo na aprendizagem dos estudantes.
A limitação de espaço especificamente destinado à osteopatia, é uma limitação reconhecido pelos
estudantes, professores e gestão. Considera-se que o volume de trabalho do coordenador de curso,
dividido por três cursos diferentes, é demasiado elevado, eventualmente comprometendo o
investimento esperado no desenvolvimento de uma área científica e profissional relativamente
recente no ensino superior, e na escola. Mais ainda, o coordenador de curso tem mais horas de
lecionação em Terapia Ocupacional do que em Osteopatia. 
Com base na tabela de Corpo Docente enviada imediatamente antes da visita, de um total de 13,18
ETI, 3,7 ETI é detentora de PhD e cédula profissional em osteopatia, e 1,67 ETI (sem doutoramento)
pode ser considerado especialista (com título atribuído, e/ou cédula profissional em osteopatia –
40,7%). Assim, percentagem de Corpo Docente Especializado (40,17%), está abaixo da percentagem
exigida por lei (50%). 
Existe um compromisso claro dos docentes em tempo parcial com os estudantes e a sua
aprendizagem, sendo que estes deram um feedback muito positivo. Contudo este conjunto de
professores não demonstraram ser conhecedores dos processos internos da escola, nomeadamente a
avaliação do ciclo de estudos. Todos os docentes consideraram ter tido boas oportunidades de
desenvolvimento pedagógico, particularmente durante a pandemia.
Uma das fraquezas identificadas na SWOT é o número reduzido de publicações. Esta foi identificada
também durante a visita em diversas reuniões. A estratégia encontrada pela instituição para
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ultrapassar esta fraqueza, parece estar forcada apenas nos projetos dos estudantes, sendo que não
parece haver evidencia de projetos liderados por docentes, o que pode comprometer o potencial de
estarem integrados no Centro de Investigação (CIR). Os parceiros externos expressaram a sua
vontade de estar envolvidos com projetos de investigação, de forma mais sistemática. 
Os estudantes são motivados e parece que o número de estudantes que escolhe o curso em 1ª opção
aumentou entre 20-21 e 21-22. São um grupo razoavelmente pequeno, que se apoia mutuamente, o
que parece ser determinante na taxa de sucesso. Tanto os educadores clínicos como os parceiros
externos, consideram que os estudantes estão preparados para a prática clínica autónoma no final
do curso.
A clínica pedagógica é valorizada por todos os envolvidos, sendo entendida como uma importante
fase de transição entre a escola e os estágios. De acordo com os estudantes, o facto de apenas 1
docente ver utentes na clinica, pode ser uma limitação. Os estágios apresentam critérios claros e
bem diferenciados entre os anos curriculares. Contudo parece que as oportunidades para a
preparação de prática autónoma (4º ano) são dependentes de fatores externos, o que pode criar
iniquidades entre estudantes.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
3
12.4. Condições:
Cumprir a percentagem de corpo docente especializado (PhD + Especialistas) previsto na legislação
(50%).
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